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PUBl..ICA·SE NO$ D IAS 1 E -t 5 OE CADA MEZ 

'80 AS FESTAS 

Não seremos nós que faremos excepção ao uzó 
estabelecido entre os povos chrislãos e ci,·ilisados de 

se cong1-atularem mutuamente uns aos outros, por oc­
casião da festa do ~atai, data do nascimento de Cbris­
to, ou em dia de anno novo. 

Terminou o anno de 1878, que a nós não nos 
deixa saudades. ~ão sabemos se correu fagueiro e pro­
picio para os nossos assignaotes, ou se pelo contrario 
lhes trouxe desgostos e contrariedades; não somos cos­
covilbeiros e não pretendemos devassar-lhes os segredos 

intimos de familia, os prejuizo· e contratempos que 
som·eram. Desejamos-lhes <1penas que o novo anno se 
lhes apresente risonho, cheio de esper .. nças e aureolado 
de felicidades, como nós sinceramente desejamos. 

Para o «Bombeiro PorLuguez» correu o anno 
prospero, pois que os seus estimaveis assignantes não 

Jbe negaram a sua prestimosa coadjuvação. ;\fais pro­
picio, porém, espera que lhe correrá o anno que aca­
ba de entrar, porquanto não descançará sem que apre­
sente melhoramentos que muito breve vae iniciar o 
ha de assim corresponder ao favor publico. 

A redacçã.o. 
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No numero antecedente já fizemos ver a ~ui" rio­
ritlado d'csta macbina, não só cm 1) bomba para in­
ccndios, mas como motor para outros misteres, além 
de outras vantagens quo apresentamos e relatamos. 

Tambem por essa occasião moslramos o alcance. e 
co1wcnicncia que ha de proc Jra1·mos o melhor meio 
de garantir e proteger as n~s propriedades e have· 
rcs; não só fazendo acquisiç •• o do machinas tão effi­
cazcs e aperfeiç.oadas como esta, mas por outros quaes­
qucr meios que os nossos bens de fortuna nos propor­
cionassem . 

• \lostrarmos os inconvenientes e graves prejuizos. 
que resultam da carencia de meios de protecção, mui­
to embora as nossas rique1.as estejam garantidas pelas 
companhias de seguros, seria repeti~· a~1uillo que tantas 
vezes já escre\'emos no nosso por.1od1co; e 1~ortanto, 
apenas recommendaremos, que alem da m~x1ma ca~­
tella 11ue é de neCC$Sidade ha,:er com mater1as oxplos1-
\'as, combustiveis te iullamaveis, cada um procuro pro· 
,·er de antemão de remcdio aos males t1ue possam re· 
sullar do qualquer descuido ou desleixo. 

E' com este fim que não cessamos de apresentar 
constantemente modelos de todos os utcnsilios, machi­
nas e apparclbos de que temos conhecimento, a fim de 
que a<utclles que desejarem prevenir-se para qualquer 
eYentualidade, possam fazer a sua escolha. 

A bomba a vapor a que hoje nos referimos, ó 
modelada pelo mesmo systema que as outras bombas 
para incendios e é con truicla por forma a poder ser 
manobrada pela cattleira com a pressão desejada, para 
cujo fim o cylindro do rn1lo1· já ó proporcionado com 
o diametro indispcnsaYel. 

Estas bombas são fabricadas para poderem lançar agua 
desde a di:>tancia de ;;G metros até 106, consumindo 
desde ;;;;o gallões de liquido por minuto, até 3,000. O 
preço Yaria entre ;;oo libras e 1,200, conforme o ca­
libre. 

Em muitas cidades lambem usam estas machinas 
para o serriço do rio, e n'osse caso, fazem o mesmo 
efTeito que as bombas fluctuanles destinadas expressa· 
mente llara esse fim, ha,•endo unicamente o fixal-as 
em um barco, e nada mais; poi·quc estas machinassão 
aspirantes e aliment<im-se unicamente com o auxilio dos 
tubos tle absorpção, cujo preço regula, por pé i11glez 
(30 ccntimelros), desde doze chclins (2:)i00 reis) até 
viole, (~.);;OO) co11formc o diametro. 

E' na fabr ica )lerr) weathcr & Sons que se fabri­
cam estas machinas; e se preferimos sempre os produc· 
to · d'&tes acreditados fabricantes, é 1>0rque ~ão aquel· 
lcs que gosam de mais credito 11a Grã-Bretanha e mais 
premios teem alcançado em todos os certames, nã1> só 
do seu paiz como int.crnacionaes, incluindo a medalha 
de ouro que tão brilhantemente obli\'eram na ultima 
cx1losição de Pariz, como já noticiamos. 

Já temos em nosso poder um desenho da escada 
«Fernandes», invenção nacional que faz honra ao seu 
auctor, e apenas aguardamos certos promcnorcs para a 
apresentarmos em gravura. 

O Rc ·pirador 
En. veuienta'- "li obstacnlos que 

imf)(',.UL~ll se anrox1 narem do focco do 
iuom , e ·1;w 1ioucas vezes os di-
ver:;o,, ~ nc 'v~ "' Ull'ph ''>S, produzidos pela 
combustão v 1 o xccssivv d; '.>iit 1lvimcnto de colo­
ricv, motivado 1>01' varias combin,1~ões chimicas, as 
q ~ não descreveremos; não só porque somos força­
do~ ' mitai· a nossa dcscripção ao pequeno espaço de 
que dispomos, mas porque ~ omissão em nada pre­
judica o assurnpto de que vamos tract~r. 

A maior parte d'es3CS "ªt>0res que nos são noci­
vos e produzem a aspbyxia, são geralmente originado· 
pelo hydrogenio, acido carbonico, acido sulphuroso azo­
te e muitos outros gazes, de cuja classificação não nos 
oceuparemos pelas razões já expcndidas. Como todos 
sabem, estes pheuomenos nascem das alterações sensí­
veis que estas exhalações produr.em na at1nos1lhera, fa­
zendo-a perder o seu ox igenio e transrormando-a cm 
gaz oxidificante, o qual tem a particularidade de para­
lysar as runcçõC:> dos orgãos respiratorios ou de pro­
duzi!· o envenenamento. 

No emtanto, já que nos referimos a esses gazes 
dcleterios a que o bombeiro está sujeito pelo mQSt 
que é obrigado a exercer nos iocendio,, é convcnic 1 

que os individuas <1ue seguirem aquella profi;;são, .· 
nham algumas noções elas propriedades, cfTeitos e com­
posição d·~ ,·a1>ores mepbiticos. 

O hydrogenio é um gaz combusli\'el e inflama 
e ao mesmo tempo nocivo aos pulmões; isto é, irrespi­
ravcl, porque asph~ xi'\; mas não é considerado dcletc­
rio, porque não en,·enena. A sua combustão ao conta­
cto com o ar é promovida pela combinação que resulta 
d'esle gaz com o oxigenio, que ó um dos gazes mais 
espalhados' pela natureza e indispeosavel parn a vi­
da, sendo-o consequentemente para a alimentação <la 
cbamma. 

O acido carbonico é um gaz produzido da com­
binação do oxigenio com o carbonio e tlódO ser cau­
sado, não só 1>ela respiração dos animaes, como pela 
combustão, fermentação ou decomposição das materias 
organicas; isto é, d'aquellas que possuircm materias 
animacs e vcgctaes. 

O acido sul1lhuroso é aquclle gaz que ó produzido 
pela combustão do enxofre e que é excessivamente no­
civo á respiração. 

O <IZ•)te que se encontra abunclantdmento espalha­
do na naturc7.a cm contraposição á acção demasiada­
mcnto encrgica do oxigeoio, ó imt>roprio para a respi­
ração quando só ou em proporções maiores do que as 
que se encontram na atmospbera. Comquanto seja incom­
bustiYel, não é deleterio, mas soffoca in 'tantancamente. 

Foi para facultar ao bombeiro o accc..'50 a togares, 
cuja atmosphera estando impregnada de 'ªt>Orl)S mephi­
ticos, tornasse impossível a respiração; que se in,·cn­
taram os innumeros apparelbos de que temos noticia, 
conhecidos sob o 11ome gencrico do cRcs1>iradorcs•, 
mas tendo cada um a sua denorninação especial on no­
menclatura, segundo o nome ou phantasia do .inven­
tor. 

As principacs causas de quacsqucr d'estas inven­
ções toem por base tres principios-o primeiro, forne­
cer ar puro do exterior; isto é, da rua com o auxilio 
de tubos, por meio de bombas de alimentação on sem 
ellas-o segundo, por meio de um recipiente ou vaso 
que é conduzido pelo indi\'iduo a quem tem de alimen-
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1ar os orgãos respiralorios-o terceiro, fl llrar ou purifi­
c:i1· os gazes deleterios e asphyxiantes, para que só en­
tre nos pulmões ar rcspiravct. 

O unico respirador que os bombeiros monicipaes 
possuem esl•\ comprellendido sob a denominação que 
nós classificamos em segundo togar, no período ante­
cedente; e dizemol-o com pezar e "ergonha, é um ap­
parelho inutil, não só pelo tempo que so ga$ta a pre­
parai-o e pelas muitas vezes que fica esquecido no 
quartel, C00l0 pOr baVCr R J ICIU\l'I 11Ul UUi CO 00tn· 
beiro que o saiba manejar! 

:\·estas circumstaocias. seria quasi desnecess.1rio 
descre,·ct-o. Porém, como a companhia do incendios do 
Porto ha de necessariamente melhorar, não só de or­
ganisação, como de direcção; porque, já que todas as 
artes ou profissões acompanham mais ou menos a mar­
cha progressiva da sciencia, esta não ser<\ por certo 
uma cxcepção. 'este prcsupposto, unimamo-nos desde 
já a descrever esse apparelho; e fazemos igualmente 
' 'Otos para que não tenha o mesmo destino que tecm 
tido outros utensilios de reconhecida utilidade; que fo­
ram abandonados pela pronunciada ignor:mcia de uns, ou 
deteriorados e inutilisados pela incuria e desleixo de ou­
tros. 

Es5a companhia de bombeiros voluntarios, que roi 
sempre solicita em adquirir bons apparclhos e aprestes, 
po.suia dous rcspiradorcs,scndo um para rornccero ar do 
exterior por meio de tubos e o ou Iro com1>0St? de prepa­
rados chimicos para senirem ele filtro; ma~. Já que essa 
corporação, como todo quanto é util e provcitoso,de.ixou 
de existir ou pelo menos de prestar os sous valiosos 
sen·iços, por causas que são do domínio publico, ficou 
a cidade privada de todos C..'-~ pCll'cchos aperfeiçoa­
dos. 

O 1·espirador da companhia de incondios do Por­
to compõe-se de um sacco do couro (recipiente) qt1~ 
se enche d·ar por meio de uns folies ou soprando, ~ e 
colloc:ido ás costas do bombeiro e prezo com correias; 
tem dous tubos para introduzir na bocca, o de trans-
111issã-0 e o de emissão; um cinto com fi vclla; um par 
de pinças de madeira, com 111olla de metal cm aspirat 
para apertar as fossas nasaes; uns oculos redondos. d~ 
vidro com cercadura ele guUapen;ha para adherir a 
carne e impedir a entrada do rumo; uma corda fina 
chamada fiador, que serve de guia ao bombeiro, que 
prenrle a si uma das extremidades, ficando a outra em 
poder de outro, no exterior. 

Cada um dos tubos tem a respectiva ral!:ula, sen­
do uma para dar pa3.Sagcm ao ar que sae úo recipien­
te para os pohnões e a outra pela qual é cxpellido de­
pois de re5pirado. 

Os inconvenientes d'este respirador, além da mo­
rosidade cm preparai-o, sr.o muitos, a saber: o 1·eci­
J>ie11tc pode facilmente 1·asgar-se em algllm prego; esgo­
tado o ar n'clle contido, fica o bombeiro em peiores 
condições do que se não tivesse apparelho algum; o 
seu muito volume ou disposição, não só se torna incom­
moda, como impede a passagem por sitios estreitos etc. 

M uito mais superiores e emcazcs são os respira­
dores dos bombeiros voluntarios, assim como muitos 
outros de que temos noticia, notando se entre os me­
lhores e principaes, os seguintes: o cPaulin• e cTyndall•, 
já illustrados no nosso pcriodico, o •Daneyrouse•, 
cBarton• e muitos outros. 

Reservamos a sua descripção e d'outros aprestes, 
para quando terminarmos estes artigos explicativos do 
material da companhia de incendios do Porto, sua no­
menclatura e uzo. 

Descoberta 
Um chimico francez, M. Queynet, segundo infor­

mações fornecidas ao commandante dos bombeiros vo­
lunlarios d'esla cidade, acaba do descobrir um melbo­
do de extinguir com rapidez os fogos em chaminés, o 
qual tem dado os mais satisfaclorios resultados, depois 
que os bomboiros de P:iriz o pnzcram em pratica. 

O SJStem:i coosi'te cm se queimar cêrca de too 
grammas de snlphurete de c,1rbonio cm dois pratos 
grandes e concaYos, collocaclos no fogão ao meio da 
cbaminó. 

.\ló agora, os fogos em chaminés, na cidade de 
Pariz eram geralmente apagados por meio ele enxofre 
lambem queimado no fogão, processo que quasi sem­
pre carecia para dar resultado, ficar vedada a parle 
superior da abertura da chaminé, o que nem sempre 
ora possível. Alé111 cl ' i~o, o enxofre tem muitas eles-· 
Yaotagens que o sulphurclo não tem. 

t:om este mcthodo de extinguir fogos cm chami­
~és, conseguiram o· bombeiros ele Pariz apagar 251 
inccndios durante o primeiro trime trc d'este anno 
sendo muitos d'ellcs instanlane:imcnte e sem ser neceS.: 
:;ario subir ao telhado ou causar o menor estrago. 

Lembramos a conveniencia de se adopmr aqui o 
mesmo systema. 

Extinctor 
Lêmos n'um diario d'csla cidade: 

e Ultimamente foi experimentado em Pariz um ex­
linctor de inccndios,deoominadocexlinctor e mata-fogo. • 
Para isso le"antou-se um barracão de madeira, conten­
do aduellas de pipas, taboas de pinho, montes de l~nha, 
etc., todo coberto de alcatrão e regado de petrolco e 
outros oleos. 

c~'um momento dado, lançou-se fogo aos montes 
de lenha; alguns momentos depois, a construcção tor­
nli ra-se um br<lzciro ardente, do qual teria sido peri­
goso a qualquer pessoa aproximar-se. 

«i\l. Veyganc. collocando-se então a uma dezena de 
metros, lançou, por meio do exlinctor, umjacto do li­
quido que, em menos tempo do que é preciso para o 
descrever, apagou completamente o fogo. 

•.\ cxperencia roi feita no meio ele um grande 
concurso de convidados o curiosos.• 

Pelo que deixamos transcripto suppomos que o 
apparelho cm questão será o Extinctcur ou Mata-fogo 
da casa Lipman &. e.• de Glasgow, inYenção de w. 
n. Dick o que ainda não ha muito temvo ahi vimos 
provar, ou pelo menos uma imitação. 

No nosso numero de 5 de Julho elo ,1877 occupa­
mo-nos detidamente d'estc apparelho, fazendo acompa­
nhar o artigo d'uma gravura onde se via em acção o 
Exlinctor. 

Para esse artigo chamamos a attenção dos nossos 
leitores que quizcrem coohcecr as vantagens d'essa uti· 
lissima e quasi indispeosavel machioa. 
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Os desmoronamentos e os bun1-
beiros da capital 

r.~revemos ainda debaixo da doloro..-a impressão 
que nos causou a noticia do desmoronamento da facha­
da dos Jeronymos em Delem, SC!)Ultando nas ruinas 
oito desgraçados operarios e do espectaculo que pre­
senciamos n'esta cidade d'um d~bamento não menos 
funesto fazendo ' 'ictima uma familia inteira. 

Não está na indole do nos..)() periodico a nari;ação 
d'estas desgraças de que os diarios minuciosameute se 
occuparam e que desnccessario seria por isso repefü:; 

No primeiro numero do nosso humilde quinzena-
rio escrevemos o seguinte: · 

e Um punhado de homens, sem galardão roais que 
a consciencia do bem, porque não ó o salario que os 
seduz, nem assalariados iriam tão longe, investem com 
as chammas, uns e1wolvidos cm nuvens de fumo, ou­
tros guindando-se a immensa altura-outros emfim 
rompendo ondas de fogo-este, arranca da aspbixi~o 
velho ou a criança inerme: aquolle salva da destrui­
ção o fructo de muitos dias do suor e 4o trabalho.­
Que espectaculot- todos são irmãos, todos trabalham, 
todos lidam, todos se esforçam: a farda do voluntario 
e a farda do artista-bombeiro confundem-se pela mes­
ma idêa, pelo mesmo princi1>io, pelo mesmo motor! 

São estes os hcroes de <fuem o Bmrn&mo Po11tu-

REVISTA THEATRAL 

~r mais ausp1c1osa a estreia da com­
iana. Os mais escrupolosos dos liabi­
lilcttanti d"outras eras, puxando pe­
'laginação recorda"am-so de sopra.nos 
; admiraYe\s, baixos heroicos; cita­

vam csto ou aqucne artista, trauteavam uma cwia, uma 
romanza, um duo, uma cavatina, e transportando-se 
aos tempos doirados do nosso theatro do largo da Ba­
lalha, suspira"am pelas l>ellas noites que passasam. 

Uoje, as companhias il.:tlianas precedentes, deram 
azo a que o publico esteja de sobreaYiso, não fazendo 
obra pelo pomposo dos cartazes, nem pelas recommen­
dações dos avant-gar·des, d'cncommenda1 

Apezar de todas as desconfianças e de todas as in­
certezas. a companhia lyrica chegou e cantou. 

Ora o facto de chegar, é naLural para <fuem parte, 
mas cantar, é ca50 mais serio, Yisto as gargantas ita­
lianas perderem todo o brilho e sonoridade ao pizar 
terras de Portugal, assim como o beriberi desapparece 
á aproximação de paiz mais ameno. 

Pois ~ntaram, os artistas, berraram os coros, e 
o publico applaudiu, com a satisfação de quem não é lo­
grado, nem na stia boa fó, nem na sua algibeira. 

Digamos duas palawas a respeito dos cantores e da 
opera: 

Os cantores mais principacs chamam-se Isabel d'Es­
calante, Resmunda Cescati, Giueseppe de Sanctis e Gae­
tano l\lontic, e a opora escolhida para estreia, o Rober-
10, o diabo, partitura admiravcl, do illustre maestro 
l'lleycrbcer. 

Contam-se d'esta opora maraYilhas; as que mais 

" r 1 i ,i passo ti passo descrevendo os feitos, tornan­
do-o vosso co~hccido para o saberdes apreciar, advo­
gando-lhes os interesses, pugnando pelos seus direitos 
~ fazendo·lhe dar o que tão ingratamente lhe negam: 
e a tare~a a q~1e so compromelle e o alvo a que mira. ,, 

_Hoje, fieis ao nosso programma, "imos tornar co­
nhecidos ?S rele,•ant~s serviços com que se honraram 
os bom?e1ros da capital correndo pressurosos ;i noticia 
da terrivel catastrophe que sepultou ,·ivos alguns des­
graçados. De toda a tarefa que nos impo$Cmos é esta 
parte por certo a mais grata que cum1wimos. 

O que são e o que valem os briosos bombeiros de 
Lisboa ~ de 13elcm, cujo hcroisrno, cuja abnegação to­
dos os di.as se prova, já á luz sinistra das chammas, já 
entre nunas a desabar com eminente risco de serem 
~or sua vez sepultados, todo o reino o sabe. Modelos 
d~ disci.plina, de trabalho e de ordem,cada bombeiro de 
Lisboa e um benemerilo 

Procu1:amos conhecer os nomes de todos que se 
tornaram dignos do menção. E' do suppor que algum 
nome escapasse e sinceramente o sentimos: 

. Antor1io Este,·es 1\lartins- l3ombeiro municipal de 
Lisboa n.0 7. 

Antonio J.opes-Sota do carro 2i. 
Eduardo Augusto dos Santos Rodrigues-Bombei­

ro municipal de Lisboa n.o·G~. 

francisco Caetano J\odrigucs- Bombeiro munici­
PJ!l de Lisboa n. 0 70. 

lhe notamos, são as que se expandem no decorrer de 
todas aquellas l>ellezas musicaes; i\leyerbeer revelou-se 
um profundo conhecedor d'essa divina arte, que com 
tanto sentimento cultivou Dcllini, e tanto ardentemente 
inspirou Verdi. 

A partitura é difficil; para a sua boa execução 
reqnere-sc um talento de primeira grandeza, e uma 
alma verdadeiramente artistica. 

Os arlistas encarregados de a executarem hou,·e­
ram-sc com primor, com arte, com conliccimento. 

Cantaram d'uma maneira digna do nosso applau­
so, e o publico, não lh'o recusou. 

Isabel d'Escalante tem uma voz agradavcl, doce 
d'um timbre suave; modula bem, e as notas sahcm-ll1é 
com limpidez, como tanto convem a uma artista de 
primeira ordem. 

R?smunda Ccscat!, artista de largos horisontes, ta­
lento ainda cm flor, i; uma cantora aprcciavel· cantou 
.c?m muito !l'º!h?do, o que já ó muito para ~ma ar­
tista <fue princ1p1a. 

Estudando, e sendo bem dirigida, a talentosa ar­
tista occupa1·á um lugar invejarei na j;i extensa galeria 
dos illustrcs cultores da arte musical. 

De Sanclis, é um tenor distincto; se a sua voz não 
tem volume. tem frescura, sonoridade; voe.alisa bem e 
~ correcto na exec11ção. ' 

Monli, um trovão; um basso similbando Jehovah 
irado, e profundo,ameaçando a terra, o mar e o mundo: 

E' um artista como poucos tem estado entre nós· 
possoe muitos conhecimentos d'arte, canta e represen: 
ta, &· estas duas qualidades não se topam assiro a 
esmo. 

Ka opor~ o Roberto, ha um tercello a secco, que 
estes tres artistas cantaram perfeitamente bem tanto 
mais se attel)dermos a c1ue clle é d'um~ ditÍi.cilima 
execução. 

Para bens aos artistas e ao publico. 
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Guilherme Eduardo da Conceição-1 " T mu-
nicipal de Lisboa n.0 HS. 

José Bruno Dias-Dombeiro municipal de Lisboa 
n.0 97. 
• Josó Rodrigues i.\larquos-Dombeiro municipal de 
Lisboa n.0 '102. . 

Luiz Francisco Gt-a,·ata- Bombeiro municipal de 
Lisboa n.0 112. · 

* * * 
Antonio .\IYes-1.0 patrão da bomba ide Belem. 
Antonio Batalha-Bombeiro municipal de Delem. 
Antonio Eduardo :\laciel da Gama-Bombeiro mu-

nicipal de Delem. 
Domingos Martins- 4.0 patrão da bomba 9 de 

Delem. 
Francisco Tavares - V palrão do carro 2 de 

Delem. 
José Joaquim d'.\breu - Dombeiro municipal de 

Belcm. 

* * * 
Os conductore:) dos' Bombeiros Voluntarios de 

Belem 1, ~. 3, 1., 5 e 7. 

* * * 
Julgamos ocioso dizer que Carlos José Barreiros, 

* * * 
No thcatro Baquet, representou-se em beneficio 

do actor Firmino um drama de Souvcstre-Fidalgos 
e operarios-peça que as plateias da capital conbecem 
com o titulo de-Cruz de Magda/ena. 

DesenYolve uma acção estafada, e tem scenas que 
pedem o auxilio d'um cabo de segurança. · 

O desempenho, em geral, foi mau, cm que pese 
a muita gente. 

l\o meio de toda a balburdia o de todo o cbari,·a­
ri, salvou-se o beneficiado, artista do merito, trabalha­
dor incansavel, e homem de bem. 

N'esta casa d'espect.aculos appareceu-nos um pro­
digio, uma mara,·ilba que nos deixou. . . maracilha­
dos! 

Mr. Gauthier, pintou um quadro em S minutos, 
mas um quadro farto de perspectiva e do luz, de co­
lorido o tintas. 

Quatro pinceladas ·sacudidas e vigorosas, formam 
uma paisagem agradavel e impres.sionadora, que o au­
ctor d'cstas linhas se não recusaria a receber, caso o 
artista insistisse com cite para a acceitar. 

Sem insistencia não! .. 
O pint-0r repentista logrou merecer entre nós ap­

plausos sinceros, e que já ó, depois d'umas cantatas te­
cidas em Lisboa a tantas vulgaridades, e que os or­
gãos baratos lhe assoprar,am, em artigos de tres quar­
tos de columna. 

Mr. Gauthier é um artista de immensos recursos, 
um bom talento, que nós admiramos reverentemente. 

* * * 
o Principe Real (o theatro, entende-se) deu-nos, 

ha poucos dias, em beneficio do actor Polia, um dra-

ir.spect. " ince11l.i11;. e L1sbóa, Joaqui 1 Antonill> 
i.·1gu i mspeclor dos mcendios •fo Uele 11, 1) coru-
n 11!' J I ,u da associação tlós bor lJCiros ,·01t.nt:1r10s 
tl aquelle coneólho e o seu. chefe dr secção, Jo ·é Fer­
nandes dos Santos foram inexC€divei~ em 1.elo e dedi­
ca.cão. 

* * * 
Ao desastre occorrido n"csta .,idade 1 1 , ú 

Salgueiros não foram prestar os sea. serviço l l:lOm-
beiros municipaes. , 

Em compensação, porém, dislmguiram-sc os sol­
dados 11do destacamento de ea,·allaria o alguns partinn­
lares. entre estes o carpinteiro Chaves que foi iofatí­
gavel. 

Louvamos o digno coronel Zagallo, do regimento 
d'infanteria 18; por ter mandado os soldados auxiliar 
os trabalhos. · 

A esta afanosa faina assistiram trez bombeiros e 
ootre ellcs um sargento; mas limitaram-se a cruzar os 
braÇ-Os ante tão desastrosa calamidade. 

Reconheceram provavelmente a sua incompeten­
cia para esta ordo" de trabalh<>s. 

ma original porl.uguez-0 botá-O d' ancora, de que quí­
zeramos faltar mais largamente, se o tempo nos so­
brasse e o espaço não nos faltasse. 

Duas palav!'as só-no meio de toda essa mix.or­
dia de dramas, que para ahi nos impingem todos os 
dias as omprczas lheatraes, traduzidas do francez 
d·oulras lingoas, é consolado1· verm<>3 uma peça r 
nos enthusiasma e nos patenteia que os bons talem 
portug\1ezes não recuam ante a invasão sacrílega do,; 
traductores traditores. 1 

O botão cl'ancora é um drama completo, bem ,1 -

chilectado,bem acabado, e bem escripto. Especial!. 1 

o t~.0 aclo, cheio de scenas J:>em preparadas e reptbll 
de bellezas, que so apreciam, vendo-se. 

O desempenho foi bom. 
!'\o theatro Príncipe Real trabalha-se; ha alli ta­

lentos que procuram engrandecer-se, e não medioeri" 
dades que pretendem apparentar. 

A companhia coreographica continua a sua obrà 
tentadora, dançando. 

Emília ~ardini, desertou para o theatro de S. 1oão, 
onde se mostra, em eYoluções constantes, ao respeitaYel 
publico, qne lhe applaude a agilidade e o cliic. Ficou 
porém Lota G<lmes, uma traYes.."'3 rapariga, rormosa co­
mo a supcrficie do i\lansanares, e cheio de viveza cd­
·mO uma das telas de àlt·. Gaothier. 

Ao lado d'ella, Dolores Montero e J\logtlaleoa, duas 
tent.ações a moverem-se, requebrando-se, n'aqoelle 
abandono laugoroso, que aprenderam as hespanholas, 
ao som da pandareta e da castanhola, os favorit-0s ins. 
lrumentos dos nossos Yisinhos amaveis. 

Se o leitor quizer, das nossas ama veis visinhas. 

Porto-1878. 

F. 
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Elia por ella 
Como todos sabem, o digno commandante de Yil­

la ·ova de Gaya, o sr. Eduardo da Costa Santos, pu­
blicou no pcrioclico a Lucla uma analsse ao novo re­
gulamento dos bombeiros, elaborado pelo actual vice­
presidente ela camara, o dr. José Augusto Correia de 
Barros; cm cuja analysc censura acremente, não só o 
alludido regulamento e o seu auctor, mas muito espe­
cialmente o rclatorio. 

Como refutação á apreciação do sr. Sanl0$, come­
çou o sr. Guilhermo Gomes Fornandes, commandante 
dos bombeiros voluntarios d'csta cidade, a publicação 
de uma serie de artigos, o primeiro dos quaes já hon­
tem veio publicado na Luctci. 

Por emquanto limitou-se a declarar os motivos 
quo o levaram a refutar a apreciação do sr. Santos, 
pelos quaes se vô que não houve animosidade, nem 
tenção de offcnder aquellc ca,·alheiro, de quem diz ser 
intimo amigo; mas unicamente questão de principios e 
o desejo de querer provar que não havia sido tão le­
viano quando elogiou cm tempo o trabalho do sr. 
Correia de l!arros. ~ 

Aguardemos e depois emitiremos a nossa opinião 
a este respeito; porque, como haviamos declarado, lam­
bem teremos que dizer, visto discordarmos cm alguns 
pontos com a opinião do sr. Santos e não sabem.os 
agora se concordaremos plenamente com a do sr. Go­
mes Fernandes. 

Ficamos à espera. 

O MlO REG[UllE~TO 

BOMBEIROS lOLt~T.\RIOS DO PORTO 
(Co11linuado do n11mero U) 

CAPITULO XH 
DO FACUI.'l'ATIVO 

Art. 09.0 Poderá haver um facultativo pago, 
logo que o cofre da associacão o permitta, com a 
obrigação de comparecer cm todos os incendios pa­
ra que haja toque, bom como nos exercicios e demais 
trabalhos. 

Art. 100. ° Cumprir-lbe-á prestar os seus serviços 
cfioicos áqucllcs que d'elles carecerem, por motivo 
de ferimento, contusão ou doença adquirida nos in­
cendíos, exercicios e domais serviço a qne concorra 
e.sta corporação, em conformidade com este regula­
mento. 

Arl. mi.o Terá sob sua re.sponsabilidade a reno­
vação dos medicamentos das caixas de ambulancia, 
os quaes requisitará ao commandante, quando forem 
neccssarios. 

Art. 102. 0 Será coadjuYado por bombeiros volunta­
rios escolhidos para csro fun de entre o pessoal de 
cada um dos carros de material e nomeados pelo com­
mandante, de accordo com o facultativo. 

C.\PITULO XIII 
DOS OAPATAZl:S 

Art. 103.0 Aos capatazes cumpre-lhes, na auzen­
cia de qualquer voluntario, commandar os serventes e 
vigiar que os sous trabalhos sejam feitos com toda a 
regularidade e sejam cumpridas as ordens e dis­
posições d'este regulamento, principalmente as que lhes 
digam respeito. 

Art. i0~.0 Os segundos capatazes substituem os 
primeiros na sua ausencia. 

CAPITULO XIV 
DOS CIU.VEIR:OS l: 8ERVF.S'TE..$ 

Arl. 105. 0 Toem por dc"er executar todas as de­
terminações do commandantc, ou do quem as suas ve­
zes fi1.er, e cumprir cabal111entc as funcções de que cs­
ti\'erem encarregados. 

Art. 106.0 Os cba\'eiros não poderão abandonar 
as soas estações por mais de dois minutos ou ir mais 
distante d'cllas, do que 20 metros, sem auctorisação 
su1lerior e sem deixarem quem os sub titua. 

Art. 107.0 Os sorventes nunca poderi!o abandonar 
o seu posto, quando cm serviço, sem auctorisação dos 
seus superiores. 

Art. '108. • Tanto os chaveiros como os serventes 
deverão sabor lêr,oscre\'er o contar;o não serão admiti­
dos para serventes, homens com rnonos do 18 e mais 
de !10 annos, ou que não tenham a prociza robus­
tez. 

Art. .J09.0 T;mto os cha\'Ciros como os sorrentes 
Leem o mais rigoroso dever de trat;u·· com a maxima 
delicade1.a e respeito todos 0$ bombeiros votuntarios, 
ou outras quaesqucr pc..~oas com quem tenham de es­
tar em contacto. 

Art. 110. º Aos cha \"Oiros cumpre-lhos, especial­
mente, ter sempre as suas estações o material que el­
Jas contenham, no maior accio; e as oombas ou carros 
sempre preparados para qualquer eYe11tualidade, de­
Yendo dar parte ao seu 2.0 1>alrão do qualquer falta ou 
material deteriorado que l:i ex istit". 

Arl. Hi.0 Tecm por dc\·er tomar nota da homem 
que foram reclam~dos os soccorros, e o nomc da 
pessoa que trouxe o ª''iso, a qual ficará retida até se 
averiguar a Yerdadc, devendo entregai-a á policia, 
quando for falsa a participação. 

Art. l bt ° Cumpre-lhes mandar algucm avisar 
o commandanle ou quem as suas vezes fizer, da 
sabida da bomba ·ou carro. 

Arl. il 3,0 Aquollcs cha\'Oiros que tiverem outros 
de\'ercs a curn1wir, impostos pela direcção, deverão 
igualmente executai-os por forma que não prejudiquem 
o serviço das estações, ou transgridam as disposições 
aqui exaradas. 

Arl. 4 ,11~.0 Aos sorventes cumpre-lhes, especial­
mente, conduzir as bombas ou carros, desmontai-as, es­
tender mangueiras e trabalhar aos "araes das picotas, 
conforme as ordens que rccobcrcm. 

Art. 415. 0 Os scrvcnlCS de cada bomba leem um 
1.0 e um 2.0 capataz,c1ue ascommandam naausencia de 
qualquer voluntario, o são responsavcis pela execução 
de todas as disposições d'csto regulamento, que dizem 
respeito aos scn·cntcs. 

Art. 1.J.G. Todos os scn·entes tecm por doYer fa­
zer piquetes noctnrnos ou diurnos, quando lbes for 
designado, sendo-lhes comtuclo permittido, para sua 
commodidade, trocar com os seus companheiros, com 
auctorisação do chcfc do piquete. 

Art. U 7. 0 Quando por YCnlura faltar o chefe, to­
ma o commando o L0 C.:'lpataz; na sua falta o 2.0 , e na 
falta d'este o mais antigo; deYendo depois participar 
ao comrnandante essa circumstancia, dentro do praso 
de '12 horas, assim como outra qualquer oceurrencia 
que por ventura se dê. 

Art. HS.0 Auxiliam os chaveires na limpeza do 
material, conformo lhes for designado na ordem de 
serviço, que será collocada na estação, assim como a ta­
bella dos piquetes. 



~ 13.0 1 C\'"m con 
dios,1:x cicio:. e tle1r 's for1 
forin.::..iJo~. h ó q: r. o Ili 
rio. 

Art. l:!h. ne nu111 é permit il 
bomba ou c:t 1 , quall1uer manobra, ~út !I • .:.von 
s:1b1liJ~d1', s"11 1uem do bombeiro ,·olun,ario ma1~ 
grau 11 " na falta d'este do mais antigo que estiver 
1'1'' ,nte. 

§ unico. Só na falta de superiores o om casos 
:emos e muito especiaes, poderão ser desculpados 

uclles que transgredirem as disposições cresto artigo. 
(Co111 i11úa) 

r.-& o oe 111!2 

Dtá e m cli8trifmi11:10 o ALMANACH DO 
aoMBEIRO PORTUGUEZ. 

UoyR1UOl!I aos s .. i.i. l\fí!ff!ignnntelf "ª"' pro­
, ·in•h\lil fnçaau Reo1upnnhnr Rtól l!fHl\lf r equi-
8i,üe!f th• r e111u?eth·a itu1101•t a11eia (3 00 1•éifí! 
e ach\ exe1u11t"r ) ·111'l'R a hoa r e 9ul l\rhl1tde e 
111•011a11h\ ex11e1Ução. 

'l'od" a eo,•1•e1o11101ule nc•ia ti.-,.- 111e1• cHri­
gitlR '' achninh1tN•~:\o tl ' el!!te joa•nal. 

O ALMANACH aehn-lile 1í ' 'e 111IA em U>­
tlnlil " "' l h ·rn1•il' "' .- n Rlil Jtl'inei11Re~ tRIJRt'4a­
riRI!!· 

Inf ormaçõcs 
D:>s nossos correspondentes das pro,·incias recebe­

mos as seguintes: 
· E :tl BJl.\.f;,\. 

No dia ·13 do passado hou"e um principio de in­
cendio na rua de s. Domingos na ca:sa do i\faria das 
Noves loucinhcira, quasi octogenaria. 

Ainda que não causou projuizos malcriaes, ha a 
lamentar o dosastre que occorrcu á pobre velha que 
ficou muito maltratada pelas queimaduras quo soffreu 
nas pernas, por se lhe incendiarem os vestidos quando 
se aquecia a uma fogueira . 

E:U: ,t,'AHO 

"um predio da rua da Sapataria, pertencente ao 
sr. barão da Ponte de :.\1arxil deu-se um principio de 
incondio na chaminé. 

Foi de prompto extincLo depois do ine\'ila,·ol al­
Yoroço que causou o terri"º ' hospede. 

:F.:TI G U llflAllÃ F.S 

l\o dia 1;; do passado tireram re,·isla na casa da 
sua &lação na rua No"a do Santo Antonio o;; bombei­
ros \'Oluntario· de Guimarães. 

Finda ella procedeu-se á leitura dos noYos estatu­
tos pelos quacs se me reger aquella a:.socia(io. 

XO TE.JO 

Houve' no dia 24. uma explosão a bordo da escuna 
noruegueza ~ Frode», ancorada no Tejo em fronte ela 
estação do caminho de ferro. 

Esta"ª carregada de car"ão de pedra e parece que 
uma lu7. impensadamente leYada ao porão, originou a 
explosão que rez saltar a gaiuta da escotilha da ré, f&­
rindo o cosinheiro. 

__ .__. ---
J,~l .!!-Oi. ll 

l'10 rncenoro de .. :.tti'u cm ~uw e i.... m 
2.1 !o do o impa;·f mt> o !: bele<·· "' 1 • , 
na ti , ·reto d<J:> S:mtos. 

.-\ ~-:a q 10 é fmrried flo do 1. Fra'l ,..,. 
t.n-> lr~r.- P reir?. ...on ll)talrr.i> w Jcs r 1ida. 
úc•du to lc~ os · ts ha,eres r. inl'\.l,li ' . e> I• ram 
co ele que o ri se lhes cor.am•mica~' 1 1",''3.lS ., • 
nhai;. 

lim:> P . C tlOJ\'Ora O algUP' harris riu !Xll O· 
leo ~ntnuuaram para torn~r mais 1hvastaclor o mei o­
oh~ incendio. 

·Sempre a imprevidoncia. 
Do Coimbra que di' ta cerca rh ~1:1 1 • i..vu·os fo­

ram .onviados soccorros que chegaram tarde o que não 
admirou em vista da distancia. 

· VARIAB NOTICIAB 
Segundo ouvimos dizer, parece quo o voreador do 

pelouro dos incendios ordenou que a guarnição da 
bomba da Fo;r. fizesse exercicio, como castigo pelo 
mau sorviço que tez no ultimo incend io ali maniíesta­
do e que fossem alli dol1$ sargentos dos mais peritos 
ensinar o sargento d'aquella secção e mais bombeiros. 

Se assim é, lou"amos o procedimento do sr. ve­
reador. 

* 
Os bombeiros, que j·i ba,·iam começado a aprescn 

tar-se com mais decencia ao serviço do· thealroi;, cêdo 
so arrependeram, apresentando-se agora em tal estado, 
que . longo d~ infundirem respeito, apenas inspiram 
receio. 

Além do fordamenlo immundo e "ariaclo com 
que muitos d'elles se apresentam, temos presenciado 
ultimamente que alguns vão para o theatro em tal es­
tado de embriaguez, que melhor seria irem de prefe­
reneia para o aljt:be. 

Temos clamado contra esta farça 11no o piquete 
vae ro1>resentar para as salas de cspectaculo; o já que 
as nossas queixas ntto são ou"idas o se não melhora 
este ser\'iço, era muito mais con,·cniente supprimil-o. 

Lucravam as emprezas theatraes e a moralidade. 

Acaba do ter logar em Clithoroe o decimo quar­
to banquete annual da companhia do bombeir·os volun­
tarios d'aquella cidade. Presidiu a esta r.c ta o presi­
dente da camara municipal. 

Os bombeiros ,·oluntarios de Co"entry lambem 
festejaram 111 pouco o anniYersario da sua installação, 
com um explendido jantar ao qual presidiu o conse­
lheiro ~cale, a&.istiodo igualmente deputações do Ya­
rias companhias. 

it 

* * 
Um a ·ignante do cJornal do Commcrcio• de 

Lisboa, enviou <lquella redacção, para entregar ao bom­
beiro Maciel da Gama 415500 para comprar um casal 
de perus. 

O brio o bombei1·0 apressou-se a reclamar a libra 
para ... concorrer com ella á subscripção que esta,·a 
aberta no cscriptorio d'aquelle jornal para as familias 
das ,·ic!imas de Belem. 



-----...,,,. o .JEffiO PORTUGUEZ 

' -
'l'olgamos de registrar a bi7A'lJTa acç~o QM um jor­

u?.l chama e com razão, acção de bombeu·o. 

* * * 
Parece que vae representar-se no t!~\t:o Ba­

-quet, d'esta cidide uma comedia de costum~ f!QJ>Ula­
res do l\linho, intitulada •Uma esfolhada•, or1g1nal do 
digno iospector dos incendios de Braga, o sr. Gaspar 
Leite de Azevedo. 

Fiamos que da sua muita illustração sahirá obra 
apreciavel. 

* * * 
De i 14 fo~ que so manifestaram em Den"er, na 

.unerica, durante os ultimos dezoito mezes, 53 são at­
tribuidos aos incencliariosl 

* * * 
Em Santiago, capital do Chili, existe uma magni-

fica e efficiente companhia de bombeiros volu!ltarios, 
que possuem, além de varias bombas manuaes, duas 
bombas inglezas a ' 'apor. 

* * * 
Ao que parece, as companhias de incendios de 

Constantinopla teem melhorado bastante. . 
Tendo-se alli manifestado ultimamente tantos m­

cendios, só cm um d'olles arderam oito pequenas casas 
de madeira; o que prova que os turcos, sendo devida­
mente amestrados, podem não só ser bons soldados, 
como excelleote.5 bombeir~. 

~!* • 
• \ cidade do IShanghai possuo uma das melhores 

companhias de bombeiros ,·oluntarios do mundo. 

* * * 
Em Sião notam-se poucos casos de incendiarismo, 

provavelmente de,·ido ao castigo severo para taes cri­
mes. 

Provando-se a crim.inalidade, o inccndiario é im­
mediatamento decapitado o os parentes vendidos como 
escravos. 

* * * 
Em Kobe, no Japão, existem duas companhias de 

bombeiros voluntarios, compostas do estrangeiros, pos­
suindo cada uma a sua bomba manual e carro do es­
cadas. 

A cidade de l ramburgo Lem ui Li mamente mereci­
do especial attonção o fornecimento e abundancia de 
agua. 

Oxalá que aqui fizessem outro tanto! 

* * * 
Durante o grande incendio do hotel Selma, Ala-

bama (Estados Unidos) milhões e milhões de maripo­
sas,attahidas pelo clarão das chammas, "ieram das plan­
tações do algodão, da margem opposta do rio, e es­
voaçavam cm torno d'aquella fornalha ardente até de­
parar com a morte. )!ilhares de pessoas presenciaram 
esta scena. 

* * * 
Depois da camstrophe de Belem o commandante 

dos bombeiros voluotarios d'aquelle concelho açompa-

nhado dos chefes da 'I . • esquadra fizeram .1 pedilo­
rio para soccorrer as familias das Yictimas d'aquella 
desgraça. Produziu 52,$830 réis. 

* * * 
S. M. El-rei mandou distribuir pelos bombeiros 

que tinham tomado parte mais actlva no trabalho de 
Belem 50 libras. 

* 
• * 

.\ camara municipal de Lisboa deliberou, sob pro­
posta do vereador Rodrigues da Camara, que se grati­
ficasse com ! ~MOOO réis cada um dos bombeiros que 
tomaram parte nos trabalhos do desmoronamento da 
torre dos Joronymos cm Delem, conseguindo-lhes um 
voto de louvor, e recommondando-os ao Governo de 
S. Mages~ade. 

* * * 
Vae entrar em ensaios no theatro da rua dos Con-

des, em Lisboa, um dt·ama intitulado O Bombeiro. 

* * * 
A camara de Delem, cm sessão de 24. do passa-

do, gratificou com 2715000 réis o i . 0 patrão 1\faciel de 
Gama, que trabalhoo no descobrimento do Antonio 
Caetano, no desmoronamento dos Jeronymos; e com 
9,)000,réis cada patrão e sota dos que o cóadjuvaram. 
Elevou cio 2:>01~000 a 300~ réis o ordenado do ins­
pector dos incondios, e resolveu rccommeodar á mu­
nificoncia regia o patriío :\!aciel de Gama. 

Expediente 
O Bomtteh•o Porcugue-z vendo-se avulso na 

LiHaria CiYili$.'lCãO, :"l rua de Santo Ildefonso n.0
• 8 

e 10 e na rua do Domjardim, H>i (ao Paraiso). 
O pre~o dô c~l(la numero até à public~ção d? se­

~ruinto ó de 50 réis, e decorrido esse praso sera de 
200 réis. 

O cscriplorio da redacção e administração do 
Donaheh•o ••orCuguez é na rua de Fernandes Tho­
maz, 128. Para alli do"e ser dirigida toda a corres-
pondencia franca do port(). . 

O uomheiro Porcnguez a, igna-so na 11\Ta­
ria Civilisação, Santo Ildefonso, n.0• Se -10, o bem as­
sim O Alntl\Ul\('la elo JJ011abe iro Po.-tuguez, 
para o qual so recebem annuncios na mesma casa. 

ANNUNCIOS 

1)1! 

SA.N"TOS d<:; LE]Y.[OS 

8- RUl DE SANTO ILDEFOHSO - tO 

N'esta typographio. , r ecentemente montada, toma-se con­
ta de toda e qualquer obra não s6 respeitante á mesma, mas 
tambem do lyt-0graphia. 

IM.PRENSA CIVILTSAÇÂO or. SA~TOS & LEYOS 
8-110.l I)~ 8AN1'0 rLD&PONS0-10 


